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NOTICIARIO 
0 COMMERCIO ILUSTRADO 


APPARECEU 


Mais um numero do «Commercio do 
Porto Illustrado» apresentamos hoje em 
publico. 

A nossa modesta iniciativa de ha qua- 
tro aonos tomou vulto, desenvolvendo-se 
a tiragem por fórma verdadeiramente ex- 
cepcional no nosso meio. 

Para correspondermos á acceitação pu- 
blica, temos procurado engrandecer de 
cada vez mais esta publicação e novos 
melhoramentos introduziremos para que 
em tudo se aproxime das publicações do 
mesmo genero feitas no estrangeiro. 

Vamos dar uma ideia do que é o pre- 
sente numero do «Commercio do Porto 


Illustrado»: 
A CAPA 


Antonio Ramalho, um artista de raça, 
lançou á téla uma composição cheia de 
luz, brilhante de colorido, allusiva ás 
nossas descobertas e significando ecses 
laços intimos e indissoluveis entre o Bra- 
zile Portugal. 

A meio da magnifica allegoria, desta- 
ca-se um grupo de guerreiros medievaes, 
ante o qual as raças aborigenes se vêem 
n'uma attitude gubmiosa, como quem se 
sente dominado por um poder muior. No 
alto, a figura da Historia, inscrevendo os 
fastos brilhantes. Do lado opposto, « cruz 
de Christo, coreada de uma auréola, 

Em baixo, um céu caliginoso, sob o 
quel corre a vastidão immensa do mar € 
ums trota de caravellas e barincis, con 
duzindo a paragens desconhecidas os 
descobridores e os conquistadores, Bri- 
lhantissimo, na verdade! 

O TEXTO 
O FOGO DO CÉO 
Por Teixeira ds Queiroz (Bento Moreno) 

Abre o texto um d'aquelles bellos con- 
tos de Teixeira de Queiroz, o fecundo 
escriptor o vigoroso estylista, que de 
uma fórma devéras notavol tem aasigna- 
lado & sua carreira littoraria. | 

Esse conto, que tem todas us qualida- 
des para interessar O leitor, praças ao 


“Mm ame | 1.582:0228788; crédores por C. C. G. 
PORTO, 20 DE DEZEMBRO 1.365:930, 29.474:3828170 réis —Total, 
Ran Ze - [7190:481, 314.527:1565798. t 
% ” à «Que fica reduzido a 308.819:4645958 
a BRAZIL para os crédores, pela deducção da verba 
a — destinada aos accionistas, dando se as 
(Dos jornaes recebidos pelo sim o rateio geral de 63,88 p. c. sobre 
É. paquete «Nile») seus creditos, sendo esta percentagem, na 
“Na sessão do senado, de 29 de novem- | sua totalidade, em acções para 05 crédo 
“bro, o sur. Leite e Oiticica proferiu um' res-chyrographarios (artigo 2.º da con- 
longo discurso justificando o seguinte | cordata) 565:1018925 e para 08 demais 
— requerimento: 34,16 p. ce. em acções e 8,72 p. c. em de 
— «Requeiro que, por intermedio do snr. bentures. Em livro especial se acham de- 
“ ministro da fazenda, ee solicitem do go | Vidamente inscriptas todas as propostas 
“verno as seguintes informações: apresentadas a esta comissão, com indi 
fe: Je Em que consistem as verbas da di. | cação dos numeros das cautelas, quanti- 
- vida do Banço da Republica do Brazil “dade de debentures, letras o chegues per 
PRO: TTREEA federal, com especificação los seus valores, sasim como o nome dos 
a origeus das diversas dividas e repre- | apresentantos. São essas as informações 
Vez das no balanço de 31 de outubro de | que nos occorte prestar, aguardando a 
; as verbas seguintes do passivo: | Solução que a essa directoria parecer 
Ê hesouro foderal, 112 551:3995230; | acertada.» 
2a! emprestimo nacional de 1895, réis| —Concedeu se exequatur, a fim de que 
*48,855:0644552; 3.º, valores em deposito | possa ser cumprida a carta rogatoria 6x- 
- mo thesouro federal, 68 988:3003000,som- pe pelo juiz de direito da comarca 
— mando 230.995:3635782. e Cantanhede (Portugal), s justiças do 
— 2486 0 producto do ultimo empresti- Campinas, para inquirição de testemu- 
mo interno de 1895 entrou para o the-| úbas no interesso de uma acção ordina: 
Bouro, na parte já chamada, ou ficou em | ria apar perante aquelle juizo por 
“ caixa do Banco da Republica do Brazil; | José da Silva Bento contra Maria Mar 
o “ficou, quaes as condições o seo Ban- | ques Bento e outros. | à od 
— co paga juros d'esta quantia. —Reunia a assembleia geral do Banco 
' 81 Quaes as quantias emprestadas Construetor do Brazil, approvando o pro 
— pelo thesouro ao Banco da Republica, |jecto ds roforma dos estatutos apresen- 
em papel-moeda emittido segundo a lei tado pelo sar, Camillo de Andrade, com 
"do 29 de maio de 1575, cujo maximo foi | algumas modificações, das quaca as mais 
elovado ao duplo pelo artigo 14.º, S unico importantes são: reduzindo o capital do 
da lei de 28 de setembro de 1893. | Banco a 24.000:0008000, limitando o.nu 
E “42 A data de cada um destes empres- | mero dos votos 0 autborisando & directo- 
timos, assim como quaes os titulos que | ria à receber em pagamentos acções do 
foram caucionados no thesouro para ga- Banco, permutadas ou adquiridas. A 
rantia d'esses emprestimos. commissão da redacção dos estatutos fi 
5a Qual a importancia de notas dos | cou composta dos snrs. Camillo de An- 
Bancos emissores substituídas pelo Bao- drade, dr. Anysio Salathiel Carneiro da 
co da Republica do Brazil, desde 23 de Cunha e dr, Deodato C. Villela dos San 
setembro de 1893, e qual a importancia, | tos. i ] 
em circulação por substituir. Se o Banco —Na ultima sessão do Tostituto dos 
golicitou prorogação do praso de 12 me-| Advogados, propôz o apr. dr. Sá Vianna, 
zes fixado para a substituição; a cópia | com applauso de todos os socios, à ideia 
d'essa concessão, se houve, com as datas | da convocação do um congresso juridico 
“em que foram feitas.» || americano, à fim do se commemorar o 4.º 
A discussão deste assumpto ficou centenario do descobrimento do Brazil. 
adiada. . 10 congresao reunir-se ba no mez de maio 
—0 «Jornal do Commercio», do Rio, | de 1900; nele tomarão parte: advoga- 
«publicando o relatorio da comissão li dos, magistrados, professores, faculdades 
quidataria da Companhia Geral de Es- | dº direito, jurisconsultos, representantes 
tradas de Ferro do Brazil, precedeu es- do ministerio publico o institutos jucidi- | imprevisto do seu entracho o ás sitaa- 
ao documento do seguinte: 1] COB AM CTICÃDOS. 5 E ções sensacionaes que o revestem, é illus- 
«Acaba de ser escripto o ultimo capi-. —Receberam-se no Rio os seguiatos | trado pelo laureado pintor Coudeixa, o 
'tulo da historia da Companhia Geral, telegrammas: qual, em bons quadros de um desenho 
d'essa empreza cuja existencia se divide “Aracajú, 28 de noverbr O,-—Eatá iPY-| correcto, reveste os episodios mais sa- 
em duas phases distinctas:—a dos avea- blicado o orçamento e a desneza | ljuntes da narrativa. 
turosos e irrealisaveis emprebeadimen- orçada em 1.400:0005000, mais 500:0005 
tos, e a do colossal desaetre esonomico do que o orçamento do goverao Calasaas; 
que repercutiu cm todas as classes da | À força dispende 480:0005000; a ins- . 
nossa sociedade. trueção 180:0008000. A receita é igual;| Eis um dos muitos quadros brilhantes 
«Após quatro annos repletos do varia- foram augmentados 08 impostos. ds bistoria portuguoza. Henrique Lopes 
dos : inseressantos incidentes, vai ser | Montevideu, 29. — Telegrapham da | de Meudonça, o dramaturgo emerito, 0 
executado o plano de concordata que | fronteira que forças de patriotas disper- | poste mimoso, o escriptor apreciado e 
mais favoravel pareceu sos crédores, de | 828 Porto do D. Pedrito assultaram, rou- | elegante, compôs paginas cheias do colo- 
accordo com a Companhia Eatcada de | baram e assassinaram & familia de um |rido e erystalinas de puro estylo. Passa- 
Ferro Leopoldina, que recebeu o activo | Negociante, composta de seis pessoas. | se o episodio na praça do Azamor. . 
da massa com E encargo de fazer, por. 8 Paulo, 3 —José Iguacio da Rocha) Columbano, o pintor originaliasimo, 
aquellea  crédoros, a ditribuição de |º Amancio Igoacio da Rocha dasassina- illustra com uma sério de quadros as 
540:890 azções de 2005000 e 12:000 con- | AM, em Parnabyba, a tiros de espingar- | scenas que vão passando aute os olhos do 
as o debentures de 1004000, de juro da, seu irmão Felisbino Ignacio da Ro-| leitor. Mogistral! 
de 4 p. €., nos termos e proporção esta-, paTRIA! 
belecidos n'esse acto judicial. Por João de Deus 
" aPara dirigir o serviço de tão extraor 
dinaria liquidação, nomeou o snr. conse- 
lheiro Paulino de Souza, presidente da 
Companhia Leopoldina, uma comissão 
0 a. dr. Miguel Joaguim 
director thesourei 


O DESAFIO 
Por Henrique Lopes de Mendonça 
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Louzado, S. Martinb a 
aria de Alçora y E e e 
compareceram 33 presby mais culta R; 
| prova gn ont albtes concorHante: o| Alfredo Ke aa 
Et || S. Pedro da Torto, Alfredo José Mar- ilus 
asma P tins Guerreiro; á de Louzado, Julio | pincel, m 
Augusto Forreira Sampaio, João Anto- | onto em 
pio Pereira Lino, Alberto Adriano Pia | Artes 
to Basto, Jouquim José de Almeida, RUBENS, JUNIOR 
Luiz Antonio de Almeida, Bento Anto- Cliché de Joaquim Basto 
nio Gonçalves Liberal, Munoel José Go-| E' uma encantadora scena infantil, re- 
dos exploradores de alboios | Mes, Luiz da Costa Souza o Zeferino | produzida, em photogravura, de um cli- 
te a ingenuidade dos que fo- José de Sampaio; é de Padroso, João | ché photegraphico do insigne amador o 
; José Rodrigues Pereira o Manoel Joa-| gnr, Joaquim Basto. N'um velho muro de 
tavamos & nós mesmos, como por certo rs dos Reis Lobo; á de Alvora, João | aldeia abre uma porta tosca. Um rapazi- 
erguntará o leitori—so & justiça o a | qautz Barge; c, finalmente, á de Villa-|to, munido de giz, traça na madeira da 
alicia não foram instituídas para inter- Meã, Alvaro Pires de Moraes, Delfim | porta uma figura extravagante, que um 
Sie com a maxima energia em casos d'cs- Antonio de Carvalho, Candido Manoel | grupo de outros rapazes contemplam, com 
sa especie? Boaventura Rodrigues, João Pereira do | aquella adoravel curiosidade infantil. 
aSe realmente houve quem paciente- Rio, Francisco José Esteves Branco e | ma velha, de fconte illuminada por dô- 
mente esmerilhasse os numerosos livros Luiz Maria Gonzaga Barbosa. Adia- | ce sorriso, apparece do lado de dentro do 
de talões dos debentures e com desassom dos, 12. muro, a espreitar o rapazio que lhe está 
bro apontasse 38 falsificações e as frau- —Erm $. João do Souto será, segunda- | rabiscando a porta com garatujas. 
des n'elles encobertas, como não haverá, feira, resada pi missa por alma da fal BN. TORQUATO, O MASSADOR 
ou a quem incumbirá a tarefa de procu- lecida esposa do nosso velho amigo Bor. De Bavhad Bordálio Psiieiro 
rar 08 criminosos nuthores do tantos es- Pereira de Magalhães. bg sed 
candalos para lhes ser infligida a me- — Os dias marcados para exames de| Um episodio cheio de verve, que, à &- 


oratoria sagrada para prégadores, e de nal, não é mais do que uma das muitas 
habilitação para confessores, duranto O | seunas da vida. O assumpto é simples; 
futuro auno de 1896, são: 9 de janeiro, 6 | um massador, que faz suar 8 estopinhas 
de fevereiro, 5 de murço, 16 de abril, 7|a uma pobre victima, perguntando e res- 
do maio, 11 de junho, 2 de julho, 8 do|pondendo ao mesmo tempo, repisando 
outubro, 5 de novembro e 3 de dezem- | sempre impertinentemente o mesmo dia- 
bro. pasão. . 

“—Tenciona partir Amanhã para Lis-| Por aqui pódo bem imaginar-so a gra- 
importancia, basta dizer-so quo O pnssi- boa monsenhor Aatonio Paes de Fi-|ça, o espirito, que Bordallo tira do as- 


A à. | gueiredo Campos, ex-secrotario particu- | sumpto, 
Toda o ao pa ar do rev.so arcobispo-—(Do nosso cor - ANNUNCIOS 
tos de réis!» desprezando se as fracções, | "SP" B. B. e ao O caracter de uma publicação do ge- 
7 nero do «Commercio Ilustrado», a gran- 


or se ter dado aos debentures de circu E 
[mão de 11 e de 20 libras o valor de réis GUIMARÃES, 19 ne pszemero | de tiragem a que attingiu e a larga cir 
605000, aos de report o de 208000, 6| Faloceu ante-hontem, na na casa da | culação que tem garantida em Portugal 
aos crédores cbyrographarios a decima | Ghamusca, concelho da Povoa de Lanho- | 8 no Brazil-fazem com que seja um dos 
parte da importancia de seus creditos, | go, q gor. Joaquim Pereira da Costa Gui | mais vantajosos meios de propaganda. 
«Não sabemos de identico desastre eim | marzes, natural d'esta cidade, onde com | Por isso, não é para admirar que na 
nossa praça, é acreditamos que & amarga | tava numerosos amigos. Foi 'victima de | secção de annuncios figurem muitos dos 
lição não consentirá que elle se possa re- | tuberculose. Deixou viuva e tres filhi- | mais importautes estabelecimentos com. 
produzir tão cedo. : nhos, e não fez testamento. Tinha, pela | merciaes e industriacs do nosso paiz. 
«São nossos sinceros desejos que 08 | qua seriedade, o respeito de todos, e pela | | Alguns desses aonuucios são adorna- 
novos accionistas da Companhia Leopol- sua generosa caridade, a dedicação ex- dos com photogravuras, ebromos, zinco- 
diva, levando para tão importante em- |, ma de muitos. grapbias, ete., de modo que o conjuneto 
preza tão grande cabedal de experien-| |» manhã, na igreja da Oliveira, a d'esta secção produz o mais agradavel 
cia, se esforcem para tornal-a prospera, | coremonia da publicação ds Bulla da efeito. 
e concorram assim para augmentar & Fi-| Ganta Cruzada. Será orador o intelligen- Alli figura o modesto estabeletimento, 
Gets dos productivos Estados de Minas | +, prefeito do Seminario, rev. João Ri: | 49 pretende avançar, caminhar sempre, 
erses e do Rio de Janeiro, por cujo só- | pojro Junior. —(Do nosso corresp. A. C.) |até ás emprezas importantes como as 
lo se rr a vasta rêde de suas li- ? Companhias ld e Vinicola, e a 
nhas ferreas. 4 casa Menéres & C.*, que procuram alar- 
«Isto não será conseguido nem cons a AMARANTE, 19 Da DEZEMBRO | 4, go cada vez mais O "commercio “de 
gubitá alta de titulos, nem com phantas-| Está de luto a familia da Casa de | nossos vinhos. 
ticas operações de report, mas com O | Meios, pelo fallecimento da anr.* D. Ma —e— 
mais honesto e assiduo trabalho, energi- | ria da Conceição Seabra da Canha Bran-| Resta fazer justiça no trabalho de exe- 
ca e activa fiscalisação.» | $ . | dão, que durante a sus molestia de mais | cução. As illustrações fazem grande bon- 
O relatorio da commissão liquidataria | de dous annos, se mostrou sempre resi- | ra ás oficinas da Real Lithographia Lu- 
termina assim: |. Tr - | gnada e teve palavras de conforto para |sitana e Companhia Nacional Editora, 
«A classificação dos creditos, de aecor- | og outros. Esta virtuosa senhora tinha | patenteando bem o adiantamento d'esses 
do com à opinião que externamos, poden- | grangeado as maiores sympathias pela | estabelecimentos, onde se produz tão bem 
do suscitar duvidas, que pela sua natu | sua liberalidade, tanto para os grandes | como lá fóra. , 
reza não teriam prompta solução, 2ro: | como para os pequenos a quem muitas Seria cruel deixar de fazer justiça & 
crastinando para epocba indeterminada | gezes servia de enfermeira, deixando por | collaboração prestada pelas novas oflici- 
a effoctividade do rateio pelos titulos li- | jggo sentidas saudades e uma grande fal- | nas de photogravura e chromotypogra- 
quidos, conforme a geral oxpectação, pa- | ta n'aquella casa e arredores. vara do «Commercio do Porto», as quaes, 
receu-nos melhor Organisar o passivo) A seus irmãos osanrs. Prancisco Bran- | juntamente com & oficina typographica, 
adoptando a classificação da concordata | dão, José Albano e D. Maria da Pieda- | denotam que as artes graphicas estão 
e acceitando para 08 crédores que agora | de Brandão, 08 nossos cordealissimos pe- | passando aqui por uma notavel transfor- 
so apresentaram à que foi por elles pro- | zames. . mação. Sob a direcção de artistas cstrao- 
posta. Por este modo attendidos os cré-! Realisou se hoje o seu funeral, que foi | geiros, que em Berlim e Pariz fizeram 
dores incontestados,e reservadas 88 quo: | muito concorrido pela classe agricola e | um glorioso tirocinio, as referidas ofhici- 
tas para satisfação dos titulos duvidosos, | pessoas gradas. nas hão-de chegar a produzir esses bellos 
as sobras que se verificarem, após a defi- — Chegou ao collegio de 8. Grongalo o | specimens que nos véam do estrangeiro, 
nitiva solução dada a estes, serão distri- | novo director sur. Boavida, de 8. Vi. 
buidas em novo rateio. cente de Paulo. Juros das inscripções. — Na 
«O passivo assim organisado é de réis] O enr. visconde de Alvellos cbegou | Caixa Filial do Banco de Portugal serão 
- 814,527:1565798, distribuido pelas se- d'essa cidade 4 casa de Freitas, onde | hoje pagos os juros das inscripções men - 
guintes verbas: £ 20-0-0, circulação | vem assistir ao baptisado de um filbinho | cionadas nas relações de n.º 4:501 a 
8.137:162, 188.229:7205000; £ 11-5-0, | do enr, Albano Pereira de Carvalho, pri | 4:750 c âmanhã, uasde n.º 4:751 a 5:000, 
895:889, 58.753:3403000; £ 20-00, re- | mo do sur. sea Leite de Carvalho, | A conforencia das inscripções com as 
port, 1.709:500; £ 1150, 82:000, réis | que chegou de Pariz de regresso da ci | relações de juros verifica-se na reparti. 
35.830:0008; accionistas, 5.107:6918840; | dade da Babia, onde tem uma importan- | ção de fazenda do districto na vespera do 
crédores cbyrographarios (10 p. €.); réis | to casa.—( Do nosso corresp.; G.). dia do recebimento. 


recida punição, salvo se nenhum castigo 
lhes cabe porque se apropriaram não de 
alguns centos de mil réis, mas de cerca 
de trinta mil contos de róis! | 

«Nunca go poderá determinar o alga- 
rigmo exacto do prejuizo causado por es- 
sa malfadada empreza; mas, para que se 
tenha uma ligeira noção da sua fabulosa 


FUNDADORES B. C. DE MIRANDA E M. S. GARQUEJA 


SEXTA-FEIRA, 20 DE DEZEMBRO DE 1895 


Centro Commercialdo Por-| Douro, que é de urgoncia iluminar.— 
to. —Em resposta ao Centro Commer-| Deferido, mandando collocar eli um lam- 
cial do Porto, que pediu providencias | peão. 
sobre a falta de material para transporte) Por escrutinio secreto, a camara no- 
nos caminhos de ferro do Minho e Douro, | mcou interinamento cantoneiro José Vi- 
fez expedir o sur. ministro das obras pu- | ctorino da Silva. 
blicas o seguinte officio: Concursos secnandarios, — 

allj.mo e exe gnr.—Cumpre-me com | A's provas escriptas faltaram hontem 
municar & v. exc.* em resposta ao officio | quatro candidatos. 
que me dirigiu como meretissimo presi- O serviço das provas orses da parte 
dente do Centro Commercial do Porto, | gera!, foi distribuido pelo jury da fórma 
que, por este ministerio já, no mez de no- seguinte:—Hoje, 20 do corrente, serão 
vembro findo, foram transmittidas ordens | chamados: dr. Evaristo Gomes Saraiva, 
ao director dos caminhos de ferro do Mi-| dr. Abel Annibal de Azevedo, dr. Fran- 
nho e Douro para fazer a aequisição do | cisco Ferreira da Cunha e dr. José da Pai- 
indispensavel material circulante, que | xão Pereira. — A'manhã: Manoel Gonçal- 
tão necessario se está tornando e que es- | ves Ferreira Villas-Boss o Carlos José 
pero em breve será resolvido, visto quo | de Lima—No dia 23: dr. Joaquim Augusto 
o mesmo director já procedeu ás indis-| Cambezes e Francisco Barbosa de An- 
peneaveis indagações para levar a effei- | drade.—No dia 24: Gonçalo Antonio da 
to aquolla sequisição nas melhores con- Silva Ferreira Sampaio. 
dições economicas,» Escrivães de paz.—O enr. pre: 

Santa Casn da Misericordia.|sidente do Tribunal da Relação do 
—Reuniu bontem, em sessão ordinaria, a | Porto, tendo conhecimento, por diversas 
meza da Santa Casa da Misericordin, | queixas, do que em alguns districtos de 
sob a presidencia do snr. dr. Gomes Tei- | paz d'esta comarca se téem commettido 
xeira, sendo secretario o gnr. dr. Palo | abusos e falta de cumprimento das dis- 
Marcellino. Estiveram presentes os me- | posições legaes em certas diligencias ju- 
zarios sors. Lima Junior, Alfredo Mené- | diciaes, o desiguadamente em arrestos, 
res, Alves de Freitas, Pompeu Leão, | fez reunir hontem, no seu gabinete, os 
Costa Lima, rev. Domingues Mariz 6 | escrivães de paz e oflicises de diligen- 
Justino Coelho, cias dos districtos d'esta cidade, aos 

Depois de lida e approvada a seta da | quaes recommendou todo o eserupulo e 
sersão anterior, tomou-se conhecimento | cuidado no cumprimento d'essas diligen- 
do expediente, algum do qual teve o de- | cias, com o que muito téem a lucrar o 
vido despacho. bom audamento do serviço publico e o 

Deliberou-se que a visita aonual da | decoro do funccionalismo, E" digno de 
meza ao Hospital de Alienados do Conde | louvor o procedimento do snr. presidente 
de Ferreira se realise na quinta-feira | da Relação cm providenciar para que de 
proxima. futuro ee ponba côbro aos abusos que se 

A commissão nomeada para dar pare- | ostavam praticando. 
cer sobre o regulamento do Estabeleci-| Commissariado de pelíicia 
mento Humanitario do Barão da Nova | da 2.º divisão. — O sur. Luiz da 
Cintra, elaborado pelo respectivo meza-| Terra Pereira Visnna, commissario do 
rio-director snr. Alfredo Menéres, apre- | policia da 2 divisão, que tem estado em 
gentou o seu trabalho, sendo resolvido | gôzo de liconça, resesumiu hontem as 
que se effectuo hoje uma sessão ordina. funeções do seu cargo. 
ria para & discussão do mesmo regula-| Associação dos Btestrem de 
mento, é Constracções Civis. —Reuniu a 

Prestou juramento o official da secre- | assembleia geral da Associação de Clas- 
taria do Hospital de Alienados, sor. Ar- | se dos Mestres de Todas as Artes de 
naldo da Costa Figueirôa, quo foi no-| Construcções Civis do Porto, sob a pre: 
meado na ultima sessão. gidoncia do snr. José Sonres Dias Si- 

Enstituto de Surdos-Hudes. | mões, approvando o rolatorio e contas da 
—Realisou-se bontem a visita da Santa | administração; a receita foi de 898020 e 
Casa da Misericordia ao Instituto de| a despeza de 735475, havendo um saldo 
Surdos-Mudos Araujo Porto. Por essa | para 0 anno seguinte do 155555, 
oceasião, como é costumo, effectusram-se| Foram eleitos: — Assambleia geral: 
as provas práticas dos alumnos, sob | presidente, Antonio Domingos Souza; 
direcção dos snre. Joaquim Josó da| vice presidente, Augusto Domingos da 
Trindado e Niízolau Pavão, director e | Silva; 1.º secretario, Clemente Silva Oli- 
sub director. Os alumaos João Teixei-| veira; vico-secretario, Quintino Souza 
ra de Almeida e David Beroardino da | Camarinha.—Consclho fiscal: presidente, 
Silva, dous infelizes surdos mudos, reci- | José Soaros Dina Simões; relator, Anto- 
taram allocuções de saudação 4 meza. nio de Oliveira; secretário, Domingos 

O enr. Trindado explicou depois| Pires Visona; vogaes, Bernardino For- 
as difíerentes pbases por que passa|reirae Aotonio Souza Ramalho; substi- 
este paciente ensino aos desveaturados | tutos, Lilydio Vieira Bessa e Antonio 
privados do uso dos orgãos vocal e au- Alves Oliveira. —Dirceção: presidente, 
ditivo, seguindo-se os trabalhos, que re- Francisco Luiz Martins; vice-presidente, 
velaram de um modo que a todos justa- Manoel Costa Macedo; 1.º secretario, 
mente adairou, os progressos d'eato en- | Domingos Barbosa Junio ; vice-socreta- 
sino n'aquella instituição e que merece- | rio, Antonio Fernandes Silva; thesou- 
ram rasgados elogios do vice provedor | reiro, Autonio Alves Maia; directores 
da Santa Casa o our. de, Francisco Go- | effectivos, Antonio Rocha Ventura, Do- 
mes Teixeira e do secretario geral o snr.| mingos Antonio Silva, Egydio Domingos 
dr. Paulo Marcellino Dias de Freitas. As-| Barbosa e Manoel Rodrigues Ferreira 
sistiram, entre outros membroz da meza, | Barros; directores substitutos, Manoel 
o sur. Jacome Fernandes Alves Macedo, | Domingos de Oliveira, José Rodrigues 
mordomo d'aquelle estabelecimento e | Abreu, Manoel Domingos Rocha e Anto- 
que, como o seu antecessor, muito so nio Soares. 
tem desvelado pelo adiantamento da| Asylo de S. João.—Donativos: 
instituição. Esta, conta já baetantes | 208000, do sar. governador civil; 45500, 
pensionistas, tanto internos como ex-| do Gremio Lusitano de Lisboa; 770, de 
ternos. uma melancia, offerta do sor. Joaquim 

Pambem assistiram muitas senhoras, | Rebello Guedes; 43500, pela assistencia 
diferentes ofliciaes do exercito e outras | dos internados ao funeral do sur. Manoel 
Nestas SR o? Francisco Morêds; 23500, do enr. Anni- 

A ma bal Vasco Leão; 105000, da viuva, filhos 
e genro do enr. Theotonio de Limas; 
25500, do snr. Luiz de Souza Moreira; 
| 135000, des alumoss da Eschola Normal 
do Porto, em suffragio da alma da sr. 

. Maria Hortencia Peixoto Guedes 
Vaz; 122 duzins de botões, do sur. José 
Pinto anto AP e Sr ; 


tolera- 
podera, 


estandarte. : 
Festamento.—A sor D. Sscun- 
para uma cidade como esta e torna-se | dina Elizarda de Faria Lobo e Mello, re- 
necessario oppôr um dique à uma tal in- | sidente na rua de Sobreiras, em Lordel- 
vasão, tanto mais que varios d'esses mea- | lo do Ouro, fallecida ha dias, deixou tes- 
tamento publico feito em 14 de julho de 
turas assalariadas por individuos sem | 1892. 
Declara n'egse documento ser viuva de 
por anao, para ezplorarem a caridade | José Joaquim Claro, e que não tem ber- 
publica em favor dos patrões. Não ba mui- | deiros descendentes ou ascondentes, pelo 
to que aqui noticiamos um facto d'eates, | que institue univeraaes herdeiros os seus 
oceorrido com uma pobre creança, tolhi- | parentes Antonio de Moraca, 2.º sargen- 
da de mãos e pés, que se arrastava pe- | to reformado, e sua mulher Delfina das 
las ruas do Porto e que fôra alugada | Dôres de Souza Moraes, em casa de quem 
por um explorador aos paes, residentes | vivia. Nomeia testamenteiros os refeflidos 
em uma povoação do districto de Vizeu, | legatarios, devendo o funcral ser feito à 
vontade dog mesmos. 
modificação de horario de 
ridade competente para este aesumpto, comboyos.—Desdo 26 do corrente 
o qual está reclamando providencias im-| em disnte os comboyos correios n.º 3, que 
mediatas, que estamos certos se não fa- | parte de Lisboa -Rocio pars o Porto ús 
rão esperar. 830 da n. e n.º 4, que parto do Porto 
Exposição de Arte.—Tem con- | para Lisboa Rocio ás 8-15 da n., terão 
tinuado a ser muito visitada a exposição | entre Albergaria o Alfarcllos as seguia- 
de arte no Atheneu Commercial, a qual|tes marchas: n.º 3, partida de Alberga 
se encorrará no domingo. ria á 1-18 da m., chegada a Alfarellos 
Hontem venderam-se; & 240 da m.; n.º 4, part. de Altarellos 
De Candido da Cunha, «Ultimos raios|ás 1231 da m., cheg. a Albergaria ás 
do sol» é «Caminho do fim da tarde» (es-| 2.5 dam. 
tudo), ao sor. P. M.; de D, Lucilia Ara Fornecimentos.—Pola commis- 
nba, «Ão entardecer», ao sor. I. de P.; de | são executiva municipal foi adjudicado 
Arthur Prat, «A caldeirada» (Aveiro); e|o fornecimento do generos alimenticios, 
de D. Aurelia de Souza «Flôres», ao enr. | artigos de vestusrio e outros para O 
M. C. Asylo-Eschola de Artes e Officios, du- 
Ordenação.—O em.=º sor. cardeal | rante o anno de 1896, nos snre. Antonio 
D. Americo confere ámanhã ordens me- | ga Rocha Pinto, Joaquim Pinto Soares 
nores, na capella do paço episcopal, & 0.2, João da Silva o Loureiro & O. 
Samara municipalde Gaya.| Tambem foi feita adjudicação de ge- 
—Reuniu hontem, em sessão ordinsria, a | neros alimentícios o outros artigos, para 
camara municipal de Gaya, presidindo o |o Collegio dos Meninos Orphãos, aos 
sor. Motta e Silva e estando presentes | snrs. Alvaro de Carvalho Romsriz, Ma- 
os vereadores enrs. Moreira de Souza, |noel José Ferreira, José Bernardo Car- 
Silva Guerra, J. C. Domingues de Souza | los das Neves, Felisberto Manoel Cepe- 
e J. Francisco da Silva. da, Manoel ;Moreira Coelho, João Car- 
Lêram se oficios do gnr. admioistra- | valho da Silva e João José Mendes Gui- 
dor, pedindo a reparação da casa da | marães. 
guarda; da «Gazeta das Aldeies», pedin Bando precatorio.—Os opera- 
do a assignatura, etc. rios da Fabrica de Fundição do Ouro co- 
Lêram se tambem os requerimentos se- | meçam boje, ás 9 horas da manhã, a per- 
guintes: ; correr diversas ruas, implorando esmola 
Um do rev. José de Carvalho, de Pe- | para si e suas familias, por motivo de se 
drogo, no qual pedo á camara lhe sfore | encontrarem sem trabalho. 
um terreno baldio. —Foi para informar| Commanicações telegra- 
no sor. architecto municipal. phicas.—A taxa tolegraphica para 
Outro de varios membros da commis- | Fontesvilla e Beira, na Africa oriental é 
são de obras do cemiterio de S. Caetano, | de 15695 por palavra. 
de Villar de Paraizo, participando que) —Está interrompido O cabo submari- 
fôra conduzida d'alli, em grande quanti- | no entre Carcavellos o Vigo. Emquanto 
dade de carros, para à freguezia de Gri- | durar a interrupção o serviço da via 
jó, a esquadria e o portão do ferro do al- Falmoutb é auxiliado pela linha terres 
ludido comiterio, tendo declarado os car- | tre entre Carcavellos e Caminha, e de 
roteiros respectivos que obedeceram a | Caminha pelo cabo gubmarino que liga & 
ordens recebidss pelo vereador sur. Mo- | Vigo. 
reira de Souza; os requerentes, em vista Representação.—Por parto dos 
d'ísto, pedem que a camara os informe se | moradores das ruas do Souto, Pellames, 
deu authorisação para uma tal remoção. | Escura e Bainharia foi hontem entregue à 
A camara apoiou o procedimento do | exc.=* camara municipal uma representa- 
sur. Moreira do Souza e resolveu que | ção contra a edificação de um predio que 
fosse removido do cemiterio de 8. Cce- | se anda construindo á entrada da Tua do 
tano para o de Grijó o restante material | Souto, A representação, que está bem 
aproveitavel que n'aquelle existe. fandamantada, menciona que, estando o 
Outro do sar. Manoel Martinho Fer- | alinhamento fixado para seis metros de 
nandes, em que solicita licença para edi- | largura, parece que com & nova edifica- 
ficar uma casa no lugar de Alumiara, na | ção apengs ficará com a de quatro me 
freguezia de Canidello. —Ao sor. archi- | tros. Attendendo a quo aquelia rua é de 
tecto para informar. grando transito de voículos e de gente 
Outro do sar. Manoel dos Santos Cou- | a pé, a representação a que nos referi- 
to, pedindo tambem para construir um | mos merece ser tomada em toda a con: 
predio no lugar do Carvalho, freguezia | sideração. . 
do Olival. —ldem. 


Outro do snr. Antonio da Silva e Cas | desabou um muro do quintal do anr. An 


tro, pedindo que sejam collocados lam- | tonio do Espirito Santo, da rua ds Pe- 
peões da iluminação publica no lugar | dreira, em Massarellos. Parte do muro 
da Lavandeira, freguezia de Oliveira do | cabiu sobre a casa da rua de Casal de 


Desabamento. — Ante-hontem 
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Aunnncios e communicados, cada linha (typo corpo 8), 40 réis; repetições de 


annuncios, 20 réis a linha—Fóra d'osta aseção, ublicações estranhas, preços con- 
o beneficio, bem como as publica- 


vencionses.—Os snrs, assignantes gozam 25 p. e. 
ções littorarias. 


HURERO 302 


Escriptorio, rua do «Commorcio do Porto», 106-—Rumoro tolophonico, 2a 


Pedro, habitada por Antonio Pinto Maia 
que ficou alguma cousa damnificada. 

Aceidente.—No banco do hospital 
da Misericordia foi bontem curado o jor- 
naleiro Joaquim Pinto Nunes, ao qual, 
na estação do ramal da Alfandega, cabia 
um pranchão sobre o pé direito, ferindo-o 
muitissimo. 

Obitos e espolios. — Nas admi- 
nistrações dos dous bairros estão paten- 
tes as relações dos obitos e espolios dos 
portuguezes fallecidos em diferentes pai- 
zes estrangeiros. » 

Roubo de vinho e arromba- 
mento,—oO sor. David Correia da Sil- 
va, proprietario e negociante, do lugar 
de Chão Verde, em Rio Tinto, aprescn- 
tou uma queixa no commissariado da 1.º 
divisão, narrando que, por meio de ar- 
rombamento, lhe haviam roubado de um 
armazem uma porção de vinho e aguar- 
dente. Aecrescentava ter desconfianças de 
que o autbor do roubo fosso o tintureiro 
A. Teixeira, do lugar de Mandario, ds 
mesma freguezia, 

Em vista d'isto, a policia capturou o 
referido tintureiro e bem assim dous en- 
teados d'este, de nomes José e Antonio, 
e um cunhado, sendo este ultimo restitui- 
do hontem á liberdade, por se verificar 
que não tinha culpabilidade no crime. 

Interrogados os tres presos, confessa- 
ram sor verdadeira a aceusação que se 
lhes fazia, declarando que o vinho fôra 
roubado n'uma noute por meio de cane- 
cos, o que a aguardente fôra conduzida 
n'um regador. 

Os presos conservam-se no Aljube, e a 
policia continúa investigando sobre o fa- 
cto, 

Farto.—A sor." Luciada de Almei- 
da Reis, da travessa de Cedofeita, quei- 
xou-se de que lhe furtaram de casa diffe- 
rentes objectos no valor de 83200. 

Passageiros do Brazil. —No 
vapor inglez «Nile» vieram para Lisboa 
os seguintes passageiros: 

Rio de Janciro— Antonio Valentim do 
Noescimento, esposa, 5 filhos e ama; Ma- 
noel José da Costa, Auguato Amadeu, 
da G. Coutinho, Joaquim Affonso de So- 
breira, Henriqueta Correia, Rodrigo de 
Carvalho, Antonio José Luzy, Jusé Ma-, 
ria Rodrigues, Antonio Nogueira, João 
Gomes, Maria José da C. Macedo, Ger- 
mano Pinto dos Santos, caposa e 3 filhos; 
Francisco J, de Freitas Gomes, esposa e 
3 filhos; Antonio Machado Soares, Ma- 
noel Guedes e esposa, Josquim Varella, 
José Pereira Duarte, João Rodrigues! 
Baptista, Antonio O, da Costa, José da 
Silva Dias, esposa e filho; Alvaro Tei- 
xeira c esposa, Joaquim Caetano, esposa 
e 1 filho; Manoel Moreira, esposa e 1 fi- 
lho; Antonio Teixeira Osorio e filho, Se- 
refim de Carvalho, Manoel Pereira Ca- 


ca de 5 cavallos. Pela sua le 


Dous individuos, que declara 
tuguezes, offereceram .se par: 


do Banco de Portugal. 
Sem desconfiar cousa algu 


guezas. 


se não quando estivesse fóra 


trando dentro d'elle varios p 


por emquanto que os indus 
tinham de portuguezes. 


mMapá.—lUm despacho de 
que deve ser lido com todes 
diz o seguinte com relação 
guscitada entre o Brazil e n 


«Um telegramma do Rio 


ritorio de Mapá.» 


agencia offerece, está a de 


com a Legião de Honra. 


eções Muritimas do Tamis 


gado até hojo existente; é 


japonez. O lançamento á 
couraçado deve realisar-se 
gumas semanas. 

—Uma miss Helen Culver 


das sciencias. 


ryDgo. 


que na quarta-feira. 
—A'manhã, em 8. récita 


buição: 


co», Urbinati. 


Ee oreira, 
no X. Antunes e esposa, João Antc 
Affonso, Francisco Fernandes, Joaquim 
Ignacio Barcellos, Joaquim Barbosa Ro- 
drigues, Antonio Dias Tavares, Antonio 
Teixeira, José Soares da Costa, Mancel 
José Longo, Damião Ferreira Paulos, 
Damião Martins Timotheo, Francisco da 
Silva, Belmira da Conceição, Rosa G. 
Correia, Francisca da Conceição o filho, 
José da Rocha, Sebastião Gomes da Coa- 
ta, Augusto de Almeida, Antonio Si- 
mões, José Lourenço Pires, Antonio Fer- 
nandes Mouta, Busebio Ferreira ds Sil. 
va, Julio Joaquim de Vasconcellos, Josó 
Alves da Silva, Joaquim Pereira da Sil 
va, Severiano Antonio Fernandes, Joa- 
quim Bento Leito dos Santos, Luiz 
Augusto Ribeiro, esposa e 3 filhos; 
Maria da Graça e filho, Joaquim Rodri- 
gues Passos, Augusto Custodio, Antonio 
Moreira Ramos, Antonio Ribeiro da Sil- 
va e filho, Joaquim Pereira Maia, José 
Maria Pinto da Fonseca, Antonio Lopes, 
Francisco Carramanho, Antonio Perdi 
gão, Joaquim Duarte do Rocha. Lazaro 
José, Antonio Borges de Souza, Jozé G. 
Olivoira, Francisco Antunes, José da 
Silva, Antonio Salvador, José Pereira 
Martins, caposa o 5 filbos; Joaquim da 
Silva Mourão, Joaquim Rodrigues Vale- 
rio, José Figueiredo Cannus, Sebastião 
P, Tavsres, Germano Neves, José Fran- 
cisco dos Santos, José Dias Simões, 
Joaquim J. Herdeiro, Manoel J. da Cos- 
ta, Manoel Fernandes, Domingos da 
Costa, Francisco Ferreira, Manoel For- 
roira de Castro e filho, Augusto Ribei- 
ro, Antonio Pinheiro da Silva, Leonardo 
Camara, Adolpho Soares de Araujo, 
Francisco Augasto, Sebastião Pinto, es- 
posa o 2 filhos; Leonel Simões Louro, 
Manoel da Costa Negraes, Serafim da C. 
Vieira, Francisco José da Costa, Custo- 
dio Ribeiro, Francisco J. Rodrigues, 
Menoel Francisco Pinto, José Pimentel, 
Joaquim Lopes e esposa, Abrahão Pe- 
reira de Mattos, José Gonçalves Carva- 
lbo, Antonio Baptista da Cunha, Anto- 
nio Villanova, Manoel Joaquim da Silva, 
Manoel Joaquim, Antonio Joaquim Paiva, 
João Borges Teixeira, Antonio José Fi- 
gueiredo, Antonio Fonseca de Oliveira, 
Manoel Garcia, Fernandes Paes, Fru- 
etuoso Crujillo, José de Oliveira, Fran- 
cisco Gomes de Sá, José de Souza Cra- 
veiro, Francisco Dourado, Manoel Mo- 
reira de Castro, Manoel Ribeiro Pontes, 
José Innocencio Ferreira, Francisco Fer- 
nandes Areias, Manoel dos Santos Cons- 
tantino, José Piloto, José de Carvalho, 
Joaquim Alves Craveiro, esposa e filho, 
Antonio Pinto de Carvalho, Marcellino 
José de Souza, Rodrigo M. Pinto, Ma- 
noel de Jesus Pereira, José Francisco, 
Manoel da Silva Pinho Mendonça, Isa- 
bel Barrelaro e 4 filhos, João de Araujo 
Guedes, José Francisco Lima, José Au- 
gusto Rodrigues e José Victorino Gon- 
galves de Souza. 

De Pernambuco: —Domingos Mentor, 
Joaquim P. Machado, esposa e 1 filha e 
conde de Caetano de Pinho. 

De S. Vicente:—(Ganeral Fernando de 
Magalhães. 


HOTICIARIO ESTRANGEIRO 


invento importante.—Segan- 
do uma revista americana, O «American 
Machinist», acaba de fazer-se nos Eata- 
dos-Unidos um invento importante que, 
a ser certo, abrirá as mais vastas pers- 
pectivas ao progresso moderno é poderá 
ger a coroação das grandes conquistas 
do geculo XIX. 


; [o 

; s Moreira, Jos6 Li 

É sr 0 . 
tonio de Souza Teixeira 
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CIARIO RE 


ramentos de côr vermelha. 


Associação Cath 


seu novo communicado: 1.º, 


tituição, que são unicamente 
cos, aliás ella é inutil, o 


que não discuto theorias, e 


ultimo de que eu fôra cleito 


era clara; 4.º, quo o seto 


consciencia. 
Conclúo, appellando para 


fins elevados da Associação 
do á religião, le que é mi 


corpo discente da Igreja. 
Porto, 19 de dezembro de 
(541) 


Misericordia, é, sem duvida, 
mento de Orphãs de Noesa 


cruel privou de seu pai, o seu 


nome honrado, foram pedir 


para acudir a tanta desvent 
muita vez de vir recorrer & 
publico para a minorar. 


uma vez importucel-o. 
E' a epocha do Natal, e a 
balanços e das lignidações 


por que se vendem, quasi 


liquidação. 


Trata se de um novo motor que só pe- 
ga 8 kilg. o derenvolve uma força de cer- 


sua potencia mechenica daria a immedia- 
ta solução do problema da navegação 
aerea. No novo motor a electricidade 
tem um papel importantissimo. 
Indastriosos.—A um jornalista 
corso, chamado Giovani Quinchini, suc 
cedeu o seguinte ao apear-se n'uma das 
estações do caminho de ferro de Madrid. 


notas do Banco de Hespanha as notas 
que o incauto vinjante trazia e que eram 


lista corso acceitou a proposta e fez en: 
trega de 275000 em boas notas portu- 


Os improvisados cambistas, com gran 
de reserva e pedindo que não o abrisse, 


entregaram-lhe um volumoso sobrescri- 
pto, dentro do qual affirmaram ter metti- 
do a importancia da somma cambiada. 
Quinchini accedeu so pedido dos indus- 
triogos.e só, quando chegou fóra da esta- 
ção, é que abriu o gobrescripto, encon- 


tados de um jornal. Queixou-se o logra- 
do á policia, e esta só pôde descobrir 


O territorio contestado de 


causa do territorio contestado de Mapá. 


para o «Herald» diz que fôra recebida 
uma nota do governo francez, annun-, 
ciando & intenção de fazer uma demons- 
tração naval nas aguas brazileiras, se 0 
governo do Brazil não acceder rapida- 
mente ás reclamações da França no ter- 


Agencia de condecorações. 
— Uma agencia allemã, dizem de Berlim 
ao «Temps», oferece aos ambiziosos de 
condecorações e de titulos nobiliarios oc- 
casião de satisfazer as suas aspirações, 
por preços gem competencia. 

Entre as diversas Ordens que enta 


Portugal, taxada por um preço relativa- 
mente elevado por causa da sua analogia 


Varias movicias,—No estaleiro 
da Companhia de Fundição e Conetru- 


concluir 8 construcção do maior coura- 


«Fugiv mandado construir pelo governo 


versidedo de Chiesgo 900:0008000 para 
serem empregados no desenvolvimento 


—Um despacho de Pariz annuncia a 
morte do dr. Fauvel, muito conhecido 
pelos seus cstudos nas molestias da la- 


ESPECTACULOS 


mneairo de S. João. —A «He- 
bréav continuou hontem a ter o mesmo 
acolhimento das noutes anteriores. A or 
chestra muito mais unida e afinada do 


turae em primeira representação, 8 aLiak- 
mé», para estreia do contralto Monte- 
leone é do tenor Percopo. Eis a distri- 


aLukmé», Huguet; aMallika», Monte- 
Icone: «Rosa», Gardeta; «Gerardo», Per- 
copo end) Nicoletti; «Frederi- 


- eba como sro 


Sabbado, 21 de dezembro. — Temporas. 
Jejum. S. Thomé Apostolo, rito duples 
de 22 classe, Missa propria, commemo- 
ração da féria, eródo, prefacio dos Apos 
tolos e ultimo evangelho da féria; pa- 


Lausperennç—Na igreja dos Clerigos 
e na capella do Recolhimento de Orphãs. 
[ET EE 


COMBUNICADES 


Snr. redactor 


Peço licença ao rev. sor. abbade Nes 
tor Serafim Gomes para responder ao 


do-se da Associação Catholica, não pos- 
so abatrabir dos fios essencises da ins- 


actualmente, prejudicial; 2.º, que não 
trato de principios administrativos, por- 


sobre a bypothese, as leis administrati- 
vas callaram-se; 3.º, que a participação 
que o rev. abbade me fez em setembro 


midnde presidente da Associação Catho- 
lica, cotejada com o seu communicado de 
12 do corrente, me levou logicamente á 
conclusão de que a intenção do zombaria 


igreja de S. Bento da Victoria foi a re- 
paração do escandalo que ee déra em se- 
tembro na Associação Catholica, impos- 
ta 4 maioria legal dos socios, pola sus 


sacerdotal do snr. abbade, para que me- 
dite no mau serviço que está fazendo aos 


que lhe cumpre ser mais cauteloso do 
que a mim, que apenas faço parte do 


Conde de Samodães. 


Pedido para as orphãs de 
Nossa Senhora da Esperança 


Snr. redactor. 


Um dos estabelecimentos mais esque- 
cidos pelos bemfeitores da Santa Casa da 


Esperança, onde se recolhem e educam 
pobres orphãs, nascidas pelo menos em 
mediania honrada, mas a quem a sorte 


mo e o seu melhor conselheiro. 

Quantas viuvas de negociantes, muito 
antes de finda a sua carreira, antes de 
poderem legar a seus filhos mais quo um 


d'aquelle bemdito asylo para lhes ali- 
mentar e educar as desgraçadas orpbiãs! 


E o mezario do Recolhimento de Or- 
phãs, que vê minguados os seus recursos 


Por isso, snr. redactor, venho boje mais 


Ha n'elles muitos artigos, que pelo preço 


pena entrarem no balanço annual ou na 


D'esses venho eu pedir para as pobres 
orphãs, pois que a Misericordia lh'os não 
fornece. 

Alguns metros de fazenda de lã preta 
ou de côr muito escura para vestidos, al- 
gumas camisolas de lã ou do algodão, 
meias de lã, saiotes de malha ou flanella, 
saias de côr ou guarda-lamas, romoeiras 
ou capas compridas para meninas de 17 
ou 18 annos, bôas ou agazalhos para a 
garganta, eis o que alli mais se precisa 
na presente ocensião. 

Quererá v. sssociar-so 5 esta boa obra 
publicando estas linhas no seu jornal e 
recebendo abi quaesquer donativos que 
porventura lhe enviem? 

Deus ahgnçoará a sua cooperação. 

Da v., etc. 
OQ mezario-director do Recolhimento, 
Adriano Maria Cerqueira Machado, 


veza e pela 


ram ser por- 
à trocar por 


ma, O jorna- 


Ao commercio 


Os abaixo assiguados, negociantes 
d'esta cidade, lendo na «Voz Publica» do 
dia 18 d'este mez um communicado em 
que se fazem referencias offensivas ao 
bom nome do gnr. Francisco Henriques 
Castanheira, nosso collega e visinho, e 
conhecendo de ha muito a sericdade e 
honradez d'este individuo não só nas suas 
transacções commerciacs mas em todos os 
seus actos, protestam contra aquello com- 
municado, que vão pódem attribuir, bem 
como o processo a que elle se refere, se- 
não & uma requintada má fé. 

Porto, 19 de dezembro de 1895. 

Coimbra & Irmão 

Sebastião Joaquim Moreira 

João F. de Figueiredo & Filhos 

Manoel Lopes de Almeida 

João da Silva Castro 

Augusto da Silva Castro 

Constantina Malheiro 

Martins & Sliveira 

José Lopes Pires 

Francisco de Almeida 

João Carneiro de Abre 

Manoel José da Cunha 

Joaquim Francisco Pinto 

Victorino H. Coimbra 

João da Costa Guimarães 

Francisco da Silva 

José Lourenço Russo 

Manse! Nunes Pereira da Motta, 
(542) 


da estação, 


apeis recor- 


triosos nada 


New York, 
as reservas, 
à questão 
França por 


de Janeiro 


Christo, de 


Presente do Natal 


Recommendamos o annuncio com a 
epigraphe—sVinhos finos da Madeira». 


Eri" nstnd ca 
Contra os callos 

O unico preparado eficaz, cujo cffeito 
é garantido, é 2 Callicida indiano, pre- 
paração de Alves Peixoto. Pranco, pelo 
correio, 260 réis. 

Empigens 

Garantimos o seu desapparecimonto 
por mais antigas que sejam, com a ap- 
plicação do Línimento anti-dartroso ds 
Alves Peixoto. A cura 6 radical quando 
auziliada do Depurativo vegetal que o 
acompanha. 

Fosses. defluxor, constipa- 

cões 

Bem como inflammações da garganta, 
rouquidões e catarros, curam-se rapida- 
mente com o uso das afamadas Pastilhas 
peitoraes, balsamicas, calmantes o expe- 
ctorantes de Alves Peixoto. Caixa, pelo 
correio, 220 réis. 

Pharmacia Luso-Brazileira (om fren- 
te 4 igreja do Santo Ildefonso). (523) 


DES SOIS CC Tu 


— CORMERCIO 
Gotações cambiass 
Dezembro, 19 


a está se a 
o couraçado 


agua d'este 
d'aqui a al. 


doou 4 Uni- 


de assigna- 


Praso 


BOLSA DO FOBTO 
Boletim oficial de 19 de dezembro 


- EFFECTUADO 
Acç. C. Seg. Tranquilidade... 445000 
mem | Obr. 4 1/2 nss...... coco ca voo o 488400 


RÃO ETFBOTUADO 
Papei Dinholro 
Acç. C. S. Tranguil... 445000 405000 
Obr., 41/29/90, GC int... 488000 -— 
Obr. 4 1/, 0/g, es... ..» 483500 -— 
Obr. e. m. Porto, coup. - 765000 
Acg. B. Com. Lisboa. . 1058000 — — 


olica 


ratan- | Obr. 4 9/0, asse... e. — 425200 

E or Acç. B. Com. Porto.. 585000 565500 

Let., pap, B. C. RB. B. 145800 1: 3400 

os catholi | Acg. C. Seg. Indemn. 1803000 1703000 
como está | Acç. C. 8. Segurança. 3055000 


Obr. C. Phosphoros.. 805000 705000 
Acç. C. Moçambique. 105000 75500 


na prática, | Obr. Minas Huelea... 308000 255000 


Let., ouro, B.C. R. B. 183400 185100 
Qbr. Comp. €. FP. Nor- 
too Léste.......... 315000 295000 
por unaoi- Acç. Comp. C. F. Nor- E 
to e Léste.......... — 135600 


Obr. pred., 5 9), ass.. — 915500 


ALFANDEGA DO PORTO 
Dezembro, 19 


Rendimento de 2 a 18.... 
Idem em 19.... 


passado na 
397:805 5349 
20:1682688 


417:9748097 


eee... 


o caracter) mespachos de exportação 


Rio de Janeiro—No vap. Madeirense, 
Antonio José Gonçalves de Moraes, 2 
cx. tecidos de algodão em obra. 

Santos—No vap. ing. Tagus, José de 
Souza Faris, 1 ex. livros impressos. 

Maceió—No mesmo, Vareta, Santos & 
Commandita, 9 vol. div. merc.; J, Anto- 
nio Cabral, 8 ex. palitos e 20 can. alhos. 

Rio Grande do Sul e Pelotas—No 
palh. Tres Amigos, A. de Pinho & C., 
800 lit. azeite. 

Londres—No vap. ing. Heron, Anto- 
nia de Jesus Silva, 33 cestas ovos; José 
dos Santos Vigario, 60 cx. laranjas; Jo- 
sé de Souza Faria, 3 tubos de ferro e 1 
ex. ferragens. 

Bristol —No vap. ing. Douro, José dos 
Santos Vigario, 60 cx. laranjas; Compa- 
nhia das Louzas de Vallongo, 70 ton. 
louza. 

Havre—No vap. Rio Tejo, D. Pinto, £ 
malas vasias. 


, e gobretu- 
nistro, pelo 


1895. 


o Recolbi 
Senhora da 


melhor arri- 


Generos embarcados prra 
es portos poriugueroes 
Olhão e Lisboa—No vap. Gomes 5.º, 
José do Souza Furia, 17 fard. rédes, 85 
se. borras de vinho e 21 se. sarro de vi- 
nho; Companhia Portugneza de Phos- 
phoros, 50 ex. paus para phosphoros. 
Lisboa—No hist. Aarquez de Pombal, 
Marcellino & Mattos Irmãos, 1 porção 
machinismo e 1 porção tijolo. 
Portimio—Na chal. Imperial, José de 
Souza Faria, 200 adaellas e 16 vol. div. 
merc. 


a protecção 


ura, precisa 
caridade do 


epocha dos 
de inverno. 


Generos despachados para 
consumo 
Arroz, 493 se.; sssucar, 500 sc.; chá, 
8 cx.; queijo, 43 cx.; canella, 5 cx.; bola= 


nem valo a 


“XLII anno-Numero 302. 


—  IOIA OU ARMAZEM QUEI J a: É 


Lt GA-SE por modico 
preço, na rua de Bel [7067 ECEBIDOS proprios para a 
lomonte n.º 94 a 96. R Festa, qualidade Crêmo, Fla- 
PROFES SOR A - | mengo, Papel e da Serra, 
LOJA DE SANT'ANNA 
7018 P3RECISA-SE de uma, para a 
provincia, que habilite para 


Rua de Santo Ildefanso, 47 a 26 
instrucção primaria, portugues e fran- 


Não confundir 
cez. Póde, para mais explicações, diri- 


Arrematação de boas 


Fa se no largo de Santo André n.º 124 
mobilias 


azar Silva). 
A que se tem de proceder por 


Quinta importante 
força maior, por falta de 


ato ee do Porto 

vende-se. Para informações, 

x pagamento, na sexta-feira 

na rua das Fiôres, 173, 20. ús 11 horas da manhã, 
na raa de Passos Manoel, 


Venda de propriedades 193 


E 7058 
“Pontão é S, Pedro de Arcos, 
concelho de Ponte do Lima 
FONTÃO 
6498 U 


MA propriedade, toda murada, 
constando de casa grande de 

moradia, 

de vinhedo, tan 


com capella, grande plantação 
cêpa, campos de lay radio, 


“ado rg 


do dé 


à 


BALANÇO ANNUAL 


“ 


7075 


ABEL E.P.BRANDÃO 


27, LOYOS, 28 
Esplendida occasião de vestir á moda muito barato 
e muito bom 


6455 


ENDO: uma rica mobilia de sa- 

la de jantar, de carvalho do 
norte; grande aparador e copa com ca- 
beças de veado, uma mesa elastica com 
columnas para 30 pessoas, e 12 cadeiras, 
louvada em 1805000 róis; uma dita de 
quarto de dormir, de nogueira americana, 
com um grande guarda vestidos com por- 
ta de espelho, toilette, secretárias, lava- 
torios, camas, duas caixas de cabeceira 
e seis cadeiras, louvada em 1608000 réis; 


to de ramada 2zomo de 
agua de bica 


e Poço, casa para caseiro, cira, lagar. [uma de sala de visitas, toda estofada, - , - , 

adega, córtes grandes para gado e mui- | louvada em 405000 réis, piano, gravu- Cór tes de vestidos Pen Casacos page pot vosoCo pt ta 

tas arvores de fructo ras, cadeiras e mais miudezas 8500, 58000 e 58500 réi él 128000 dg dida for e 258000 
o : , Cade O mais . sivos, a 38500, o e réis, que |réis, a , e 88000 réis. 

S. PEDRO DE ARCOS |ra a º õ TER A valem do RE insia de 135500 réis Ditos de ambas as estações, para 

Diversas bouças de matto e pinheiros | E ho E k = Ditos Udo de dd . uso caseiro, a 58000 e 48000 
Rita droga data, ER Ss Ea a = vw Dit de phantasia. de 168000 réis, | "é! 

do ei To iri o 55, Reb 9 vo q as ILOS a 98000 réis. Ca as Ulsters, de 158000 réis, a 
era Pa pe, Lesgo *, 0, Rebo- La | as H) : =) Es Ditos de crevon, de 258000 réis, a p 58000 réis. 

Hunt Roopo Teago & C., Vianna do| Em 5 "a E mm eia beto de 15000 Filo é Ditas de borracha. para senhora, de 
Castello, onde se darão todos os escla- | META E E) e Eq Pannos 18050 réis. o cab 138500 réis. a 88000 réis, 
Po Ca ge como na propria quin- | md ES a s ra | Ditos ditos, de 28000 réis, a 18400 Ditas Collets NON CICR e astrakan, 

& uk: o e réis. movos modêlos. (Com grande 
. ca azul marinho. de 18200 |nbatimento,) 
Transacções sobre o Rioj= são » S|8 Diagonal fi Dior Ta ara senhora, de 8 
nte daneiro SS ig37e É RI Flanellas inritasas'eso rem Jorsoys Pass, sentora: as sso00 o 
o So DD = 4 para confec ões, mo: |( Jacquard, s 1] ; 
4344 reste Precos ==>) EE) > 8 s & | mm] Carapinhas da domina: (Com Cobertores de 88000 Rolo a E BOCO 
gam-se da compra ou liquidação de he- lo ps SILDDA NDatinsoato) ate 


sa 
FI 


ranças, assim como de todos os negocios LTRO À LL IF » 


8 « 


estenttaare a em tico Duremon aca]  CONSErVAM-SE ESTES preços até ao dia 31 


to para aguas de 
grande e pequena pressão- 


NAVARRO 
46 —Praça de D. Pedro—4] 


Armazens em Villa Nova 


Liquidação 

6888 OURIVESARIA Guimarães, 
Â rua das Flôres n.º 105, liquida 
todos os objectos de ouro, prata, joias 
com brilhantes, esmeraldas e rubis, por 
preços excessivamente baratos, receben- 


MPORTADOS direc 


tamento pe 
que). Importação ga 


rantida, 


OO. 


E 

a 

o 

s . . . x fg t h tis 
do em pagamento acções do Banco Com. le 6 É o premio maior da loteria que se extrahe Mareas Y. LD, garrafa 600 —dusia 74000 E gotta, é a ua lfcacia con- 
Ebtsodo Et 1 por cento do que a e aja se no A oa » 95300 E rmada desde muitos annos. 
6746 A LUGAM-SE d i- 48 ERR S: e» E 1 E FEPOSHTOS DA RNPREZA; 
Passa-se o negocio Â pet elo E «eER Raza 9 a 25 Rua de Cedofeita 29 E PORTO Rua do D. Pedrd;s5,57 
Carvão Cardill e de New- o a pre en cantádgados de pedra, use Bilhetes inteiros a 64500, meios a 38250, quartos , , feL) E nin 
Hogicia de Banto Aptónto de Vale de|à 18625, quintos a 14300, decimos a 650 é vigesimos a EDUARDO R. DE FIGUEIREDO Ee Pd E 


330 réis. 
Gautelas de 220, 110 e 60 réis. 


Bom. palpite no cambista 


Manoel José de Macedo 


Piedade, e outro mais 
çada de 8. Marcos, 
ro de 1896. 

Para tratar, na praça de Carlos Alber- 
to, 128, 1.º— Porto. 


doi JOR Le Poctor : ao 1 ar gh 
Digno de vêr-se 


pequeno na cal- 
desde o 1.º de janei- 


castle 
Graúdo de 4.º qualidade 
NO RIO 


Vendem-o À. 3, Shore & Cº 


Armazem de modas e conf 
7106 


6768 
Artigos da mais alta phantasia 


Bernardino Machado de Freitas, 166, 


VINHOS FINOS DA MADEIRA 


' a 
Tete, ARE y 


e 


Lingua franceza 


7010 Res es um professor de 

muita prática, para exame, ou 
qualquer outro fim, fallando-a e escre- 
vendo-a. Dá lições particulares. Falla 
se na praça de D. Pedro n.º 13, 


Fructas sêccas 


le o 
a Rae » 15 


THEATRO PRINCIPE R 


EXO JT: TODAS AS NOUTES 


O MAIS EXTRAORDINÁRIO SUCCESSO!:: 
7084 ) REPRESENTAÇÃO do vaudenille-opereta em 3 actos, traducção de 
Cardoso 


exta-feira, 20 de dezembro de 1895 


EAL 


Lopes Teixeira e musica origiasl do maestro Cyrlaco de 


AS 12 MULHERES DE JAPHET 


Musica lindissima, Brilhante mise-en-svene. Deslums 
brante scenario. Rico e vistoso guarda-roupa. 


EXOJE: FIOJE: HOJE 


LHAMPAGNE PARA O NATAL 


“É O vinho espumante da Associação 
VINICOLA DA BAIRRADA é o UNICO 
que rivalisa com os melhores Champa- 
gnes estrangeiros, custando menos de 
metade, 

Encontra-se no largo dos Lo 


DIA 21 | S) 


ssucar, Kilo, 160, 
ginja sêcca do Douro, 

is; para sêcca de Vi- 
zeu, qualidade pouco vulgar, kilo, 200, 
240 e 280 réis; é todos os generos de 
mercearia e confeitaria, por preços ba- 


ratos. 
LOJA DE SANT'ANNA 
17, RUA DE SANTO ILDEFONSO, 25 
Não confandir 


OURO VELHO 


Lompra-se R. da Picaria, 90 


4381 


Yos, 27. 


Pa) 
Co 
co 
e ) 
Cd 
co 
po | 
pe | 


Coupons 


7014 OMPRAM-SE os coupons a 
y vencer em janeiro, da divida 
externa portugueza, 3 p. c., titulos hes- 
panhoes, Através da Africa, Companhia 
das Agua de Lisboa e das letras de pa- 


pel. 
290, Rua de Mousinho da Silveira, 292 


6692 M individuo inglez, de 
U meia idade, com muita exe 
periencia commercial, ficando em breve 
sem oceupação, offerece-se para qual- 
quer lugar elevado em casa commercial 
ou industrial, 
Carta a D. &., largo de S. Domingos 


SIBEM SAUDE 
Não enfraquecem e 
sangue, como outras mais 
alcalinas, mem prejudicam 
as digestões ou perturbam 
& coração, como as gazosas 
es ou aguas mine- 

d raos com dóse elevada d'aci- 
do earbonico. 0,8eu preço (o) 
sem competencia. São :in- 
contestavelmente as unicas BM 
aguas de mosa. Em doenças 
do ostomago, figado, baço, 
intestinos, rins 6 bexiga, 


a 4% 


; FILHOS 


3S8E 39, FEIRA DES. BENTO—-RUA DAS FLOFES, 94 E 96 


= 


LOTERIA DE LISBOA 


O, quartos a 15630, quintos a 15300, decimos 


a 650, cautelas de 220, 110 e 60 réis. 


7082 


O  VIUVA CUNHA 


la loja «A' Ilha da Madeira» (casa do le- 


PREMIO MAIOR 


PS DSO 


À VENDA NOS CAMBISTAS 


HBH MA 


———— 


ecções 


Bilhetes a 68 


Uvas passas superiore 


6762 ECEBEU grande remessa An- 
tonio Soares da Silva Tei- 
xeira, Mousinho da Silveira, 185. 


o 


praticar em escriptorio, 


4 


67, Rua etnia o Hennigme-= Ports para senhora Não confandir 
—————HECE O 6433 MA col] e estatuas vin- 3 12:000$00 
MANTEIGA DE ABOIE [| UA siicesão de estate vio 150, Rua de S. João, 152 3086 PORTO 
&o, que são um encanto, tanto og pensa 
(AR Os DE VAL-DR-VEZ) Ea HA paperiniçãos a ipnadal- POFtI TO NM. , RUA DO 4 DA BANDEIRA 166 DIA 21 
issi i 8 ponitos mausoléus, esbeceiras, etc. CO RR o nm ; PE 
ao P jts into oe east do [Pres cavonve: oficina de Sou DEPOSITO GER AL TELEPHONE, 609 mo DT. Alexandor, is 
a ftchado Lemos & Monteiro, 99, rua rua dos Bon liberdade, 140, proximo é DA | Nova remessa de: a rua dos Ólerigosn. 64, Le Aberto to 
8 Clerigos. e : . ; x AR equi. s os dias uteis. Fazem- ntes 
absiva É 6», 3, rua de Sata Catho. | Fabrica Nacional de Vernizes e Tintas de Impressão 4, q 295 “o vestido e Sanellas, o que ha de mais nov. dee ts. Eae convidativo. 
minranio & Sobrinho, 57, largo de S, Do- N DE Para thea tro: + Emproga: Sede 
iDgos. ? 
Aurelio da Paz dos Reis, 57, pr 997 nharia, 187 a 141 AUGUSTO GAMA. Ê 7 E 
do D. Podro. Ce no Pa todas ES TO LAT Ro Sodas, granadines, gaze, crepons, echarpes, leques 6 [604 DO mira nos 
Ea 


"EM COMMANDITA 


RUA DE SANTA OATHARINA, 178 


fraqueza geral, Caixa, 500 réis; pelo cor- 
reio, 520. 


Extracto de carne, vaso, 900 


rua de Cedofeita. Dao ouios: 
x * José Duarte de Oliveira & C.:, Sncces- 
sor, largo do Carmo, 6. 


E 
r 


a o EA Etta Guimarães, z sora peSioduaão. 500 6957 N ESTA ersa encontram-se sempre á venda, além dos productos já berma 
EE Cats Suisso, rua 'de 8 “e flôres As nas salas *Y | conhecidos da fabrica, tacs como tintas de imprensa para ty- |. Ro commendamos o es 


DUBO para as alimentar. Des | 
peza 10 réis: or anno; frasco | 
ecto 400 erreira & Irmão 


alvaiades em massa, vernizes, etc. etc, todos ou ar |. 


+ E ta 
; utensilios para Pintores, ] 


ads E ie « 5 o á. - 
V ad s eo moto, tintas em ta. ai dá LEI 
| etc., etc. ESSA 1 eb eita, op dirá 
intas em Er a tilhas,| ni 


go, 22, ás 11) 


[TOM (RONSTA do gr 
el é + y prova e 
grande po:ção de bundoi ) 
derá por todo o preço, 
1 Nem o + Ea S 4 ve — RR 


Negocio vantajoso 


3 tim 
dades, e C., etc: - ; 
P eng 8, ob pas de todos 0 
se aecessorios. 


e. 


laria 


SM 


ho, apo | 
= 


, espopj 


mag 
ond 


lo Infante ais 


Per e 109. vhos nos, tanto p como pa | Cs do. Es RO, 7035 IPRASSA-S as - 
Da ai | a. prevent. de” boo testo Vea Qualidades garantidas do Breno vao 
— Carvão de New-Castle [por csixa ou avuiso. Deposito geral, rua | seio ora Ego ca A o as poi Jácio, estabele” 


do Laranjal, 179 a 181. 

Cootinuam igualmente as marcas em 
vinhos de mesa do anno passado, espe- 
cial, clarête,alyaralhão simples, po 
refu ou litro. 


cida ha 30 annos, n'esta cidade, contan- 
do numerosa e escolhida freguezia nas 
provincias y 

Falla-se na rua de Santo Antonio n.º 
187, das 10 ás 12 horas da manhã, 


Rio Grande do Sul, Pelotas 
e Porto-Alegre 


6491 O palhabote — 
Doom, TRES AMIGOS —aprom. 
> pta-se para sabir dentro 


6141 PRE 1.º qualidade, pi oprio para 

fogão de sala e macainas, ven- 
de-se na rua do Infante D. Henrique, 
39, 1.º andar. 


Linha de vapores portuguezes 
| J.H. ANDRESEN 


O bazar do Palacio de Crystal 


ECEBEU um grando eortido de adornos é bolinhas para a Arvore do Na- 
tal. Bom sortido do brinquedos, Lustres e lustrinas para gaz. 


| 


dd 


7052 R 


H. KENDALL &C/* 


6962 Vapores a sahir 


HERON Segnnda feira, 23 de | ps em poucos dias. 
O >< Para Londres Capitão Bottright dezembro, de tarde, oga-sB 208 sho, carregadores se eir- 
TA “SE; EX qe vam mandar o resto de suas cargas 
ANA AS para bordo e os conhecimentos, ao es- 
= , Para Bristol »OURO Subbado, 21 de de- | criptorio de Amandio de Jesus Teixei- 
6781 SETAS Capitão Tomlinson zembro, de tarde. ra, rua de Bellomonte n.º 81,1.º andar. 


Ilha de S, Miguel 


K' carga 

6976 O patacho—VIA- 
BA LIS JANTE 2.º —espitão Sil 

r => va, sahe com brevidade. 

ra Para carga, trata-se 
spachantes Marcellino 
& Mattos Irmãos, rua da Nova Alfande- 
ga n.º 6. 


Faro é Olhão 


À CARGA 

7055 O hbiate— PA- 
TRIOTISMO — mestre 
Viato, vai sahir com bre- 
; = vidade. 

Para carga, trata-se com os seus des- 
pachantes Marcellino & Mattos Irmãos, 


Para Copenhagen 


evando carga para os 
Portos do costume. 


SEE - 4h, 


:.€ r 
Espera-se para sa- 
Manãos bir o dia 15 de ja- 


- |ueiro. 


—  PAQUETE À SAHIR do Ponto 


Oevenum 
Commandante M. Jensen 


TESO 


Sabbado, 28 de do- 
Capitão Fenger 


zembro, 


Dona Maria 


Commandante José Franco Pará e 
Marreiros 


(VIA LISBOA) - 


HH. KENDALL & C., 


egentes—39, Rua do Infante D. Henrique. 


PER RR “MALA R EAL ING LEZA 


bro 


AçoreseNew-Vork 


bir 
zem 


Msgnificas secommodações para passageiros de 1.º e 3.º classes e tratamento 
de primeira ordem. 


Para carga e passageiros, trata-se com 


J. PA por rua da Nova Alfandega n.º 6. 
Pa Rio de Janeiro 
pita need Barca ARCELINA 


6139  Aprompta-se para 
sabir com brevidade. 


aQeutscher 
pe PRO “ya 
>BREMENSSe= 


O BRAZIL 


'8 
DE LEIXÕES 


o 
7076 


RIO DE JANEIRO E SANTOS 


SAHIR DO PORTO (L 


—em 22 de dezembro, para 
buco, Maceió, Bahia, Rio de 


TAG 
PAQUETES A SAHIR D 
THAMES" efa ememre; 


hbyres. 
RF 
NILE- 


Fortuense, praça de Carlos Al- 
berto 128, i 


Rio de Janeiro 
VIA VALENCIA 
É 


Brigve BRAZIL 
6870 A sahir até ao dia 
SE sad 


[sy 


SAMIDA 


“a 


E 20 do corrente, k 

Pura enrga leve, trato 
; mas te com David Ribeiro dos 
Santos, uo escriptorio dos snie. diarcel- 
mo & Muitos Irmãos, rus Nova da Ai- 
andegs n.º 6, 


Rio de Janeiro 


e, 


f 


GRATUITAS 


) Por todos os magnificos paquetes d'esta Com 
+ GRAF BISMARCK, esperado em 2 para sahir em 3 de à PRETA fa de pie o dóm suas nica io deseja Barca QUITERIA 
Janeiro, rem ir para o Brazil, com desembarque no Rio de Ja- 6119 


Estes paquetes dão correspondencia no Rio de Janei- 
ro para Paranaguá, :S. Francisco. Desterro e Rio Grande 
do Sul pelo paquete MOEWE, da mesma Oompanhia, 

Os paquetes marcados » só levam passageiros de 8.º 
olasse e marcados + x, que são paquetes de luxo, levam 
de 1.º e 3.º classes. 

Para passagens a carga dirigir ao agente geral da 
Companhia em Poriugal, essa = 


Aprompta-se para ga- 
bir com brevidade 
ese Para carga trata-se na 
Companhia Alliança' Maritima Por- 
tnense, praça de Carlos Alberto, 128. 


SANTOS 


neiro. 


Para Southampton 


= 

O paquete — NILE— 

no dia 19 de dezembro. - ; 

Ka agencia de Forte PógGer vz prio Passageiros de 1. 

slezse egcolber «s Rofirhes É vista da planía £ou pague 

bes, mas para isgu EETOMITNONÊREDLA caráim antccedensia. 

Bº' conveniente ger com úuts meses ur» maia, por emnes da 
grande afivencia do Rasongoiroa, EP] : 


“É dorão de todos astes pagastos ba criados porinsuezss. 


esperado em- Lisboa cerca do dia 18 o em Vigo 


Bernhard Leuschner, 
FORTO 


> o wa Para carga, trata-se ns 
' Rua de S. Francisco, 2b, 1. Para romn esclarecimentos, dirigir 20% ERÊSCS BESRBS MG Parto, Companhia Allianon Maritima Portuon- 
N'esta agencia citeotuam-ze seguros maritimoa. VÊ & MO CARE, my do Lfento P, Henrinus, 22, se, praça de Carlos Alberto, 128, 


AOS PADRINHOS 


mmende plendido sortido de fatinhos pro- 
prios para presentes do Natal, 


PE É Go ATT 


hora) da manhã, na rua da Cancella Velha n.º 94 


que tenha boa calligraphia e ortho 


TODAS AS CASAS — especinlmente onde 
ha cresnças — devem estar providas com o 


Peitoral de Cereja do Dr. Ayer, 


cujo prompto uso tem salvado um sem numero 
devidas. O seu effeito é immediato e seguro. 
Pára a tosse, promove a expectoração e suavisa 
airritação das membranas, É o 


dago 


Es de 
ineo o 


G 


80 EMPRE 
a Drs 


E 


de moveis para todos os effeitos, col 
achinas de cont 
stros e lanças, 


“res 
E Sé: as 


o de 


ura, armarios 
, que tu 


=| grande nrgencha,” çe 
| Peitoral de Gere] 
z ec x PREPARADO PELO 


 DR.J.C.AYER& CA, Lowell, Mass., E.U.A. 
o venda nas principaes pharmacias. 


o 
n- | maxi 
A 


| 
e Eta) 


57” Representantes gernes: 
Tastes CagsiLs & CA, rua Mousinho da 


Quem a preten- 


falte na rua do Bomjardim n.º 670, 
A chave está na casa contigua n.º 80. 


COMPANHIA REAL DO PAGIFICO 


Silveira, 85, Porto. 
Preço: meio frasco, 600 réis; frasco 
13000 réia. 4471 


Para Lisboa, Anvers o Havre 
6959 


= que 
= se espera 
oras depois 


Escriptorio da Companhia, 75, rug 


BREMEN (à cidade) 


| | 


j E CErq me Sabirá no 

6927 - - : TO ; EN dia 23 do 

Magnificos paquetes da carreira do Brazil, iluminados aluz dar EA corrente, 

electrica, dando excellente tratamento e vinho a todas | Se SEsaGEaR = "pia. 

as comidas Ju —- um jidos a sessara | SS NET--ca- 
PAQUETES A SAHIR DE LEIXÕES O nt 


de 5:31% tonclladas, em 24 de de- 
s Zembro, para Pernambuco, Bahia e Rio de Ja- 


.. OROPESA 
POTOSI, ás. tst0,sensinano. em ae tanotro 


A Para escolha de cumarotes e mais esclarecimentos, dirigir-se so escri 
ptorio dos agentes da Companhia, H. Kendall & €.*, rua do Infante D. Hen. 
rique n.º 39, 


“AJ. SHORE & C.! 


VAPORES A SAHIR DE LEIXÕES 


NOLZE— 

a capitão 

e => Bullerdieck 

sabirá no dia ente, [levando 

carga para todos os portos da Belgica, 
O agente, 


W. Stuve, 
Rus da Nova Alfandega, 19, 1.º andar, 
Telephone, 464. 


— SETUBAL 
sto 8920 O biato-FLOR 


. 


t DE SETUBAL. 
ju > Para carga e segu- 
— ros de caes a caes, tra- 
ta-se com o despachante José de Souza 
Faria, Muro dos Bacalhoeiros n.º 85. 


Telephone, 119. 


Rio de Janeiro 


7078 


Bahia Rio-de Janei- 


CHANTREY Sexta feira, 27 de 

ro e Santos alii em 4 
EINS A sabir com brevidade a 
j ma, barca — BELLA FORMI- 

Pernambuco, Para- “ias GOSA—do 1.º classe. 
Para carga, trata se com J. T. Costa 
hyba do Norte o) EDITOR Domingo, 29 de | Basto. rus do Infante D. Henrique n.º 

Natal dezembro. 11. Telcphone n.º 109, 

e sr 

Directamente Pernambuco 
çt + 6529 O novo palhabote 
Pará e Manáos 33, Tra OUMESINDA — de 
Via Lisboa e Madeira SANTARENSE | Domingo, 29 do => primeira viagem, clasei 


== ess ficado no Veritas Aus- 
iaco “o a 1º classe À II, capitão Jos 
sé de Csmpos Vaz, eabirá brevemente, 

Par» “srga, trata-se com os consigna- 
tarios Vareta, Santos & Commandita, 
rua de Iousinho da Silveirs, 24, 1,º an- 
dar, Porto, Telephone, 468, 


Recebendo carga para dezembro, 


Iquitos 


e passageiros, trata-se com os sgentes 
e ic RI DM O» 
b7—Rua do Infanto D. Henrique. 


à do Dr, Ayer 


Companhia Thétis 


e A O E ; 
e 


aa, Pd 


FIOJE. 


O 


"> 


| Casa F 


Armazens occupando o [.º andar e lojas 


EIS EBOA 


Na época passada, apresentimos uma im- 
portante colecção de magnificos e vigorosos exemplares das 
mais apreciaveis e afamadas variedades de Roseiras, 
e o oxtraordinario e Jisonjeiro acolhimento que tivemos o pra- 
mer de alcançar em todo o paiz, animou-nos a augmentar à 
nossa collecção, já- bastante importante, com cerca de 200 
variedades, escolhidas entre as melhores e mais estimadas 
especies conhecidas até hoje, as quaes adquirimos, na nossa 
recente viagem ao estrangeiro. 


ROSEIRAS TREPADEIRAS 


Servem admiravelmente 
no revestimento de muros e caramanchões 


| Nesta variada e notavel colecção figuram-as principaes 
* novidades que teem apparecido em 1890, 1891, 1892, 1898, 
7 4894 6 189, algumas das quaes foram premiadas com meda- 
"Jhas de ouro nas ultimas exposições de França, Inglaterra, 


Daupias 


Rua Nova do Carmo, n.º 29, 31, 33 6 35 
LISBOA. 


exemplares da nossa grande collecção de CHRYSAN-= 
THEMOS. 

As Roseiras que oferecemos são, como demonstra- 
mos 0 anno passado, desenvolvidas e robus- 
tas plantas em enxertos de dois an- 
nos, com fortes raizes e nas melhores condições de vege- 
tação, pertencentes ás afamadas especies de musgo, 
noisettes, chá, hybrides remontan= 
tes é outras, cuja forescencia é garantida, 

Continuamos a abstermo-nos de pôr à venda Rosei= 
ras por preços baratissimos, como 60, 80.6 400 réis; por- 


ROSEIRA. CHORÃO 


, 
Vejam-se as variedades descriptas no nosso Catalogoa pag. 11 e 12 
- com o titulo: Roseiras trepadeiras, multiflores 


que para isso teriamos de substituir por simples esta-= 
cas, mais ou menos enraizadas ou fracos enxertos de refu- 


- Belgica e Alemanha. 

+ Estas preciosas plantas acham-se minuciosamente descri- 
ptas e collecoionadas por ordem, no nosso Cata- 
logo, onde se veem as gravuras de muitas das suas so- 
berbas e delicadas rosas, assim como algumas de bonitos 


go, à8 Vigorosas plantas d'enxerto de 
dois annos, cultivadas cuidadosamente sob todas as 
regras para obterem uma larga e fortalecida existencia, — 
expediente que decerto seria desagradavel à ilustrada clien- 
tella que honra a nossa Casa. da 


PRIMOROSA COLLECCÃO DE ROSEIRAS 


As pessoas que desejem possuir o nosso elucidativo e ilustrado CATALOGO DE ROSEIRAS, podem enviar-nos 5O réis para o porte, e receberão o livro na volta do correio. 


MADAME] TULIE WEIDMANN, Hybride de Chá . 
Flór grande, plena, cor de rosa-salmão-prateado, ligeiramente sombreado de.carmim, . 
com o reverso. das pétalas de côr violeta assetinado 
Preço — 350 réis 


| 


Feu so 


Chrysanthemos 


STAS bonitas e curiosas flóres, hoje consideradas 

como a flôr da moda, teem causado verda- 

deiro- enthusiasmo e estão chamando a si os cuidados 

dos amadores e a attenção do publico, como se motou 
nas exposições ultimamente realisadas. 

À collecção que possuimos, composta actualmente 
de 220 variedades apartadas d'entre 400 especies, que 
tinhamos adquirido, contém todas as ultimas novida- - 
a e de maior valor : E » E 

-Nºella figuram as variedades japonezas que produ- 

E Mono rs o as de mais caprichosos feitios 
e lindos matizes, como as bellas o magestosas flóres 
incurvadas, as originaes penugentas ou pu- 
bescentes e as grandes é formosas contorci- 
das, todas tão nmotaveis pelos seus tons diversos e 
encantadores. 

D'estas especies, olferecemos estacas enraizadas por 
150 réis cada uma; devendo as encommendas ser fel- 
tas com a precisa antecipação, afim de que se possa 
preparar as plantas e enraizal-as de fórma a poderem 
ser enviadas na estação da primavera, para as- 
sim se disfructar a sua bonita florescencia na quadra 
do outomno, 

Tendo-nos sido enviados muitos e consideraveis pe- 
didos d'estas tão curiosas como apreciaveis plantas, 6 
no intuito de facilitarmos a sua acquisição, estabole- 
cemos os seguintos preços: 


Pedidos de 30 variedades a 150 réis por estaca em- 
raizada,- 48500 réis. —Ditos de 50 variedades a 140 
réis por estaca enraizada, 78000 réis. —bDitos de 100 
variedades a 195 réis por estaca enraizada, 138500 
réis. —pDitos de 150 variedades a 130 réis por estaca 
enraizada, 198500 réis. — Ditos de 200 variedades a 
125 réis por estaca enraizada, 298000 réis. 


O comprador de mais de 200 variedades receberá as % 7 
que excederem esse numero, ao preço de 100 réis ca- VSNSaSA 
da estaca enraizada, : Es 

Em brevo apresentaremos um desenvolvido Catalogo, 
com & descripção de todas as notaveis varicdades de 
Chrysanthemos que possulmos é ão mesmo 
tempo daremos as gravuras em tamanho natural dos 
melhores typos d'estas tão apreciaveis e extraordina- 
rias flóres, 


Ve o N. B. — Todas as encommendas de Chrysan-= 

Di a themos, para terem execução, devem vir acompa- 

A nhadas de metade da sua importancia, ficando as des- 

pezas de transporte e emballagem à conta do com- 

TEIE PURITAN, Hybride de Chá prador, E re 1 ps copo competente, er 

1 , por melo de bilhete postal de que as plantas estão 

Flôr grande, muita cheia, bonito feitio, de colorido branco puro e d'um lindo offeito promptas, devendo nessa ocoasião ser satisfeito 0 
Preço — 350 réis restante da sua conta, 


NA, 


Flór grande, plena, do mais lindo colorido branco puro. — Variedade extrá 


TE BRIZE, Chá 
Preço — 350 réis ; | 


Lisboa, 15 de dezembro de 1895. 


CHARLES COVERLEY & €! | Rio de Janeiro e Santos 


COMPAGNIE Vapor Gt SNI ES SS. 
= ai A sahir no dia 20 do corrente 


MESSAGERIES | MARITIRES Recebendo carga para Lisboa, Porimdo, Fr, Olhão, Rio de Janeiro 


Os seguintes vapores sahirão para os portos abaixo 
6985 mencionados nas datas adiante desoriptas 


Liverpool ) ; 
Levando E a frete h / me EN Sendo a dentes dous ultimos portos frasjordnda 
i i Sê ; AVR a ete ez Ville de Montevideo 
dem ana Área a Babbadojãl da de, 4 IN UN DO Pare tis cxolarecinrêntis e seguros de caes & 
é do Epp Capitão Reid zembro, 6652 EESC ra = PAQUEBOTS FARA Vote y BANS POSTE FRANÇAIS caes, trata-se com o despachante 
ri PRRIDA, AP, POGKA- O vapor portuguez— MADEIRENSE—de 1.º classe, 4 100 A I, esperado de = Eça Joné de Souza Faria, 


6972 Muro dos Batalhoeiros. 85 


(DIRECTO) 


O vapor—CORMBRA capitão Loets, saho nos principios da proxima sema= 


18 a 20 do corrente, sahirá para os portos acima com pequena demora, carregan- 
do no rio Douro. 6908 
HELGOLAND Terça-feira, 24 de de- As ordens para embarque passam-se desde o dia 16 do carrente. 
Capitãa C, Kruger zembro. Trata-se com os agentes Placido, Irmãos, rua da Fabrica n.º 39, 


Hamburgo e Bromen 


Levando carga a frete 


corrido para todos os por- LINHA TRAN SATLAN TICA 


tos do costumo. 
Gothnburgo, Copenhagen MIA LA a E f É. | N [É LEZ À erre DORT UC AjE ta DCE emu nos; 
“lendo ga ft] SOLTO CIPA | Quanta, 6 do do MACEIO DE LEIXÕES p= 


E! ' Bahia, Bio de Janciro, Montevídem e Bunenos-Ayres. 
evando carga a aja Hermann Burmester 
regar sd AP qe RIO DE JANEIRO É SANTOS O paquo- G H âR ENTE—= 3 de janeiro de 1896, |G91 
O paquete TAGUS-— esperado (em Leixées em 22 do corrente, té é a PAPA Lisboa, Pernambuco, |; 


87, Rua do Infante D. Henrique. 


MINERVA i recebendo carga para os portos acima indicados. Bahia Bio de Janciro, Santos, Montevideu e Bnenos-Ayres. RA - EE RR 2% 
Dublin 6 Glasgow Capitão Jobn Slack Fim do mes, Para, mais Estintodinantor atigir Pepaeneri agentes no morte Fara carga o passageiros, trata-se com Os agentes ADMINISTRADOR F. S. CARQUEJA 
sa uh Rê eo! OM SUA TA + jd Foriagaa W m'osta cidade TYPOGRAPHIA DO «COMMERCIO DO PORTO» 
Pera Carga, € Passageiros, trata-so com os agentes CHANLES CO VER ” & (eo. Tait, Carlos José da Silva & C.º, Succassores a 
LEY & €.—55, REBÓLEIRA, 1.º andir, Telephone n.º 598, Rua do Infante D. Henrique D.º 28, Telephone n.º 634 Ras de Bellomonte mn. 49. . 108-—Rua do «Commercio do Porto» —108 


